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A prefeitura de Sarandi reali-
zou no último dia 18 o Dia da
Cidadania. A população pôde
contar com uma série de servi-
ços gratuitos. Mais de mil de
pessoas participaram do even-
to, que aconteceu na praça do
Jardim do Panorama e na Esco-
la Municipal Machado de Assis
(em frente à praça) das 9h às
17h. Dois ônibus foram exclu-
sivamente separados para pas-
sar nos bairros e buscar as pes-
soas. Não foi necessário pagar
passagem.

Quem compareceu à praça do
Jardim Panorama pôde aprovei-
tar os seguintes serviços: expe-
dição de carteira de identidade

PÓLIO NA ARÁBIA SAUDITA
Por ocasião da Conferência Pan-Islâmica ocorrida em de-

zembro último, em Meca , Arábia Saudita, cidade sagrada
para os mulçumanos, o governo desse pais, fez uma contri-
buição de U$$ 2.66 milhões para as atividades de erradica-
ção da póliomielite. O governo saudita interveio e conse-
guiu pôr um fim ao boicote à vacina oral no norte da Nigé-
ria, imposto por líderes religiosos, e intensificou as providên-
cias para assegurar que todos aquele que desembarca na
Arábia Saudita tenha imunização contra a pólio.

ROTARY DE SARANDI
Prestes a dar posse a cerca de 10 novos companheiros ,pro-

move o concurso de melhor redação sobre Tiradentes. O
concurso vai estimular alunos do ensino fundamental de vá-
rias escolas municipais e estaduais.

CAMPANHAS
Além desse concurso o Rotary Clube de Sarandi deve

participar de duas campanhas em parceria com a Pre-
feitura Municipal. A primeira deve ser a campanha de
coleta de pilhas e baterias de celulares. A segunda deve
participar com o Departamento Municipal de Trânsito
no sentido de melhor conscientizar pedestres e condu-
tores de veículos.

CADEIRA DE RODAS
O Rotary Clube de Sarandi está garantindo 10 cadei-

ras de rodas das 550 que vieram para o Distrito 4.630.
Dessas 300 vão para as entidades e 250 serão atendi-
das os clubes .

NOVOS PRESIDENTES
Os companheiros Jose Luiz de Almeida e Carlos Eduardo

Tuan serão respectivamente presidentes 2006/2007 e 2007/
2008 no Rotary Club de Sarandi. Zé Luis já foi rotaractiano em
Ivaiporã, Carlos Eduardo que é fiosoterapeuta é um grande ad-
mirador de Rotary. Com certeza serão bons presidentes

ANIVERSARIANTES
MÊS DE MARÇO

Dia 2 -Salvador Henrique Gomes- Filho de Hilário Gomes
Dia 3- Companheiro José Luiz de Almeida –Pres. 2006/2007
Dia 29- Helga Fucs Martini, esposa comp. Milton Martini

ABRIL
Dia 08- Sidiomar Hilario-filho do Comp. Hilário Gomes
Dia 17- Edgar Gabriel Popov. Filho da Comp. Elza popov
Dia 27 –Silvia Martini- Filha do comp. Milton Martini

COLUNA ROTÁRIA
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1.1.1. Concessão, pelo Bancoob, de um limite de crédito para a realização de compras em
todos os estabelecimentos credenciados pela CABAL no Brasil e países onde atua;
1.1.2. Possibilidade de efetuar saques no Banco 24 Horas e nas cooperativas de crédito con-
veniadas ao Bancoob;
1.1.3. Possibilidade de compras à vista e de parcelamento pelo lojista;
1.1.4. Possibilidade de financiamento de suas compras através do crédito rotativo, com as
menores taxas do mercado;
1.1.5. Recebimento, em seu domicílio, da sua fatura mensal, com todas as despesas discrimi-
nadas para pagamento em qualquer agência bancária ou nas cooperativas de crédito conveni-
adas com o Bancoob;
1.1.6. Central de Atendimento gratuita;
1.1.7. Limite a vista não sensibiliza o limite a prazo.
1.1.8. Não e necessario ter conta corrente para ter um cartão de crédito Cabal.
1.1.9. Permite a emissão de 2 cartões adicionais, sob a responsabilidade do titular do cartão;
1.1.10.Não cobra anuidade, ou seja, o portador pagará apenas uma tarifa mensal de R$ 2,90.

1.2. VANTAGENS PARA O PARCEIRO E PARA O COMÉRCIO EM GERAL
1.2.1. Não haverá custo de desenvolvimento e implantação do projeto, procedimento co-
mum a outras administradoras;
1.2.2. Poderá representar aumento no volume de vendas, atrelado especialmente a fideliza-
ção do cliente, através de valores agregados do produto;
1.2.3. Em relação à taxa de administração cobrada, será estudada, para que se tenha um
diferencial em relação às praticadas atualmente pelo mercado. Variam de 4% a 2,5% depen-
dendo do segmento;
1.2.4. O lojista poderá realizar vendas à vista com recebimento em 31 dias após a apresenta-
ção;
1.2.5. Poderá também realizar vendas parceladas sob responsabilidade do lojista;
1.2.6. Redução de custos operacionais, em função de um menor recebimento de cheques
além das baixas taxas administrativas cobradas pela CABAL;
1.2.7. Ganhos institucionais (Divulgação do estabelecimento);
1.2.8. Redução da inadimplência, pois o pagamento das vendas autorizadas é garantido pelo
BANCOOB;
1.2.9. Receitas com a implementação do negócio oriunda da utilização do cartão;
1.2.10. Antecipação dos recebíveis na cooperativa com taxas reduzidas;

Foi lançado num gostoso Café
da manhã no último dia 10 o
Cartão Cabal-Sarandi que tem
como parceiros a Associação
Comercial, Industrial e de Ser-
viços de Sarandi( Acis) . Na ce-
rimônia estiveram presentes ,
Hélio Custódio do Bancob ,
Luiz Carlos Depieri, Superinten-
dente do Sicoob Metropolitano,
Jefferson Nogarolli, presidente
da Faciap, Walter Volpato, Pre-
sidente da Acis, Antonio Fer-
menton , presidente da Cacinor
e o prefeito Cido Spada. O Car-
tão Cabal que foi implantado no
Brasil há seis anos, vem sendo
adotado por comerciantes e
consumidores, graças a sua taxa
de apenas R$ 2.90 mensais a
menor de todos os cartões de
crédito e ainda a menor taxa ad-
ministrativa. O comerciante tem
a garantia de pagamento e re-
cebe a fidelidade do seu clien-
te. O cartão também não com-
promete todo o valor o comer-
cializado quando a compra for
a prazo. E o cliente não precisa
ter conta em banco para ter um.
O cabal oferece também até
dois cartões adicionais para os
filhos do titular do cartão. Para
o comércio é uma excelente
aquisição que vem incrementar
as vendas, fazendo com que o
consumidor sarandiense se
prenda mais ao comércio local.

Dia da Cidadania teve boa
aceitação dos sarandienses

e de carteira de trabalho; casa-
mento no civil; divórcio; cadas-
tro para os programas do Leite e
Bolsa Família; corte de cabelo

gratuito coordenado pelo Senac
(Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial). Além disso,
uma equipe da Secretaria da

Saúde esteve presente para me-
dir pressão dos participantes e
com a Vigilância Sanitária para
tirar dúvidas sobre a dengue. O
Departamento de Esporte, Cul-
tura e Lazer organizou um tor-
neio de futsal durante o dia todo
e as crianças também se diverti-
ram com o escorrega sabão.

Segundo a diretora do Depar-
tamento de Enfrentamento à
Pobreza, Nelma dos Santos As-
sunção, o único serviço cobra-
do foi o de casamento, mas
mesmo assim, a taxa, R$45, era
quatro vezes menor do que a
cobrada nos cartórios.

Assessoria de Imprensa

Cartão Cabal chega a Sarandi

GP Automóveis lança
garagem inovadora

em sarandi
A  GP AUTOMÓVEIS  do em-

presário Paulo Caetano, inaugura
garagem- inovadora em Sarandi. A
inovação fica por conta dos carros
usados de diversas marcas e  de
boa procedência que recebem ain-
da da GP AUTOMÓVEIS uma
checagem na documentação , vis-
toria na lataria e na parte mecâni-
ca /elétrica. As facilidades no finan-
ciamento são tantas  garantiu o
empresário dono de outras empre-
sas em Sarandi. Vamos trabalhar
com diversas linhas de financia-
mentos , e financiadoras. A gara-
gem localizada à Avenida Londri-
na, 1224 em Sarandi com o tele-
fone 3274-4003

Além da compra e venda de
veículos  usados, a GP  Auto-
móveis aceitará veículos tam-
bém em consignação.

Faça uma visita e tome um
cafézinho por conta da GP Au-
tomóveis.

O
deputado estadual
Luiz Nishimori
(PSDB), que é vice-

presidente da Comissão de
Agricultura, discursou nesta
quarta-feira (dia 22), na tribuna
da Assembléia Legislativa do
Paraná, sobre a grave situação
vivida atualmente pelos agricul-
tores e pediu ajuda dos colegas
parlamentares para solucionar
o problema.

Além de falar da situação
difícil dos agricultores, Nishi-
mori enviou um requerimen-
to ao ministro da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimen-
to, Roberto Rodrigues, e para
o secretário de Estado da
Agricultura, Orlando Pessuti,
solicitando Estado de Emer-
gência na agricultura do sul
do país, principalmente no
Paraná. “Estamos passando
pela pior crise no setor pro-
dutivo. Precisamos que o go-
verno Federal  e Estadual
apresente um programa es-
pecial para atender os agri-
cultores da região sul”, co-
mentou o deputado.

De acordo com Nishimori,
o alto custo do plantio da
safra de 2004/2005 e a forte
queda de preços nas expor-
tações no período da comer-
cialização daquela safra, com

Nishimori alerta que o Paraná
enfrenta grave crise na agricultura

DEPUTADO DIZ QUE OS ESTADOS DA REGIÃO SUL
TIVERAM A PIOR ESTIAGEM DOS ÚLTIMOS 40 ANOS

o dólar valorizado em 2004,
os agricultores pagaram caro
pelos insumos importados,
entre eles, os fertilizantes. Na
hora de exportar, no ano pas-
sado, a baixa do dólar trou-
xe enorme prejuízo aos pro-
dutores que receberam me-
nos do que pagaram pela
produção.

“A seca que abateu a re-
gião sul do Brasil no final de
2004 e início de 2005, foi
a pior estiagem dos últimos
40 anos, afetando a produ-
ção das principais culturas
dos estados. O resultado
dessa estiagem foi um pre-
juízo de aproximadamente
R$ 6 bilhões, uma quantia
realmente assustadora”, fri-
sou Nishimori.

O deputado também incluiu

no requerimento, o alongamen-
to e securitização das parcelas
de investimento vencidas em
2006 e o custeio e FAT (Giro
Rural), vencidos neste ano, uni-
ficando esses valores e transfor-
mando-os em uma nova obri-
gação de longo prazo - para pa-
gamentos em até 10 anos, com
carência.

Nishimori pediu ainda, a
edição de uma resolução do
Conselho Monetário Nacio-
nal, para ampliar o prazo dos
financiamentos, ao amparo
dos Fundos Constitucionais,
de forma que os produtores
possam se adaptar a nova
realidade de mercado, au-
mentando o limite dos finan-
ciamentos, podendo assim,
fazer o capital de giro.

“Parcelamento ou adiamento
das dívidas de financiamento
agrícola, na verdade, não resol-
vem muita coisa, o problema só
será estendido ainda mais. É
preciso que as autoridades es-
taduais e federais façam algo
para baixar o custo de forneci-
mento. Além disso, pretendo
conversar com vários represen-
tantes da classe para discutir o
assunto, para que a crise no se-
tor agrícola seja revertida o mais
rápido possível”, finalizou o
deputado.

O deputado Nishimori discursou
na tribuna da Assembléia Legis-
lativa do Paraná e alertou os co-
legas parlamentares sobre a gra-
ve situação vivida atualmente pe-
los agricultores
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As atividades do dia da cidadania foram muito procuradas por todos

10 cadeiras de rodas foram solicitadas para Sarandi
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